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A retomada do crescimento 
deve preceder a busca 
da eceno a estável a,4 
por Vera Soovedra Durão 

do Rio 
O Brasil tem de partir 

para uma política de reto-
mada do desenvolvimento 
para alcançar a estabilida-
de e não ao contrário, de-
fendeu ontem, em seminá-
rio promovido pelo Institu-
to dos Economistas do Rio 
de Janeiro (IERJ), a eco-
nomista e professora da 
Universidade Federal do 
Rio de Janeiro (UFRJ), 
Conceição Tavares, que 
propõe uma repactuação 
dos interesses das elites pa-
ra "retorno dos negócios". 
Caso contrário, o País cor-
re o risco de uma desindus-
trialização, alertou. 

Para Conceição Tavares, 
a política econômica atual 
não leva a lugar nenhum. O 
ministro da Economia, 
Marcílio Marques Moreira, 
"faz o que pode" numa si-
tuação sem governo, pilo-
tando uma renegociação da 
dívida externa e mano-
brando para evitar uma 
crise cambial que pode 
"estourar tudo". Um ajus-
te fiscal numa conjuntura 
recessiva e de inflação alta 
é, para a economista, "inó-
cuo", não sendo solução de 
curto prazo. Explicou que, 
mesmo com ajuste fiscal, 
se entrar capital externo 
na economia, ancorado na 
dívida pública, dependendo 
do volume, pode "torrar" 
as contas fiscais. 

Com base nestes argu-
mentos, a professora da 
UFRJ acredita que os em-
presários estão hoje preo-
cupados com a determina-
ção do governo em estabili-
zar a economia primeiro e 
depois voltar a crescer. In-
verter esta equação, por in-
termédio de uma repactua-
ção de interesses das elites 
poderá criar condições de 
retomada dos negócios e 
favorecer a entrada de ca-
pital externo no Brasil an-
corado em investimentos 
produtivos e não em 
"smart money", no curto 
prazo. "O que não falta ho-
je é poupança externa". 

Maria da Conceição 
Tavares 

O pacto das elites impõe, 
segundo Conceição Tava- . 
res, arbitragem para a ta-
xa de juros, hoje em níveis 
"selvagens" e uma media-
ção de uma agência públi-
ca, no caso o Banco Nacio-
nal de Desenvolvimento 
Econômico e Social 
(BNDES), para garantir a 
distribuição de riscos. 

A professora da UFRJ,"; 
defende, ainda, como ins-- 
trumento de captação de;;  
capital externo e de finan-
ciador de operações casa-,-, 
das entre exportações e in 
vestimentos, a criação de , 
um título de médio prazo - 
(360 dias) lastreado pelo 
Tesouro com base nas re- :  
servas cambiais, com ren-
dimento em dólar (cam- - 
bial). Este papel poderia 
ser lançado pelo BNDES, 
pelo Tesouro ou mesmo pe-
los próprios tomadores fi 
nais (no gênero "commer- - 
ciai paper"). 

O Brasil, segundo Con-,1 
ceição Tavares não pode 
correr o risco de se desin-
dustrializar, pois não é 
Chile, que tem sua econo-- 
mia garantida por suas re-.' 
servas de cobre (corres- . 
pondentes a 10% do PIB), 
nem a Argentina, onde as 
empresas do setor agrícola .. 
arrecadam em dólar e 
transformam o país, em ! , 
aliança com os banqueiros 
e os peronistas, numa fa-,. 
zenda bem administrada. 


